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Ressaltar alguns comentarios da reportagem

‘’Aumento de mortes entre mulheres negras
Mas o número de mortes maternas provocadas por 
intercorrências vem diminuindo entre as mulheres brancas e 
aumentando entre as negras.’’

A mortalidade materna 
entre mulheres negras 
por causas variadas 
está aumentando no 
Brasil. O dado revela 
um fosso que separa as 
mulheres pretas e 
pardas das brancas, 
independentemente 
da classe social.

“O racismo é de fato essa névoa que faz com que ele [o profissional] acabe 
sendo negligente, não toque a mulher, não examine o quanto deve. É o 
racismo."



Conceitos
Morte Materna: Define-se morte materna como a morte de uma mulher durante a gestação ou
dentro de um período de 42 dias após o término da gestação, independente de duração ou da
localização da gravidez, devida a qualquer causa relacionada com ou agravada pela gravidez ou
por medidas em relação a ela, porém não devida a causas acidentais ou incidentais

Morte materna tardia: Morte materna tardia é a morte de uma mulher por causas obstétricas 
diretas ou indiretas mais de 42 dias mas menos de um ano após o término da gravidez. 

Mortes obstétricas diretas: Aquelas resultantes de complicações obstétricas na gravidez, parto e 
puerpério, devidas a intervenções, omissões, tratamento incorreto ou devida a uma cadeia de 
eventos resultantes de qualquer das causas acima mencionadas.

Mortes obstétricas indiretas: Aquelas resultantes de doenças existentes antes da gravidez ou de 
doenças que se desenvolveram durante a gravidez, não devidas a causas obstétricas diretas, mas 
que foram agravadas pelo efeitos fisiológicos da gravidez.



Mortalidade Materna (2014)

Localidade Brancos Negros/Pardos Indígenas Total

Brasil 470 (30,3%) 1003 (64,6%) 19 (1,2%) 1552

Minas Gerais 31 (27,9%) 74 (66,7%) - 111

Belo Horizonte 7 (58,3%) 5 (41,7%) - 12



Mortalidade Materna 2014
Causas Mortalidade Materna
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Taxa de Mortalidade Materna (MM) (2013) 

MM Brancos Negros/Par
dos

Indígenas Total

Brasil 49,5 62,5 131,7 58,1

Minas 
Gerais

45,0 48,0 186,6 47,6

Belo 
Horizonte

37,5 40,0 0 38,2

MM =
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Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), da ONU: 
Chegar a uma taxa de 35 mortes por 100 mil nascimentos em 2015.

Pré-natal: abrange 
91% das grávidas. 

98% dos partos 
são realizados 
em hospitais.



.

Altíssima taxa de cesáreas
Excesso de intervenções desnecessárias
Falta de treinamento de equipes especializadas
Proibição do aborto
Má-formação de profissionais
Falta de acesso a serviços qualificados de urgência e emergência 
Excesso de uso de tecnologias sem evidências científicas de sua necessidade.
Violência obstétrica
Falta de espaço para profissionais como enfermeiras obstetras e doulas



. A altíssima taxa de cesáreas, o excesso de intervenções desnecessárias, a falta de treinamento de equipes 
especializadas e a proibição do aborto são alguns dos fatores apontados como barreiras para que o risco 
diminua mais no país

Entre os entraves para que os riscos para a mulher diminuam, considera Galli, estão a má-formação de 
profissionais, a falta de acesso a serviços qualificados de urgência e emergência e o excesso de uso de 
tecnologias sem evidências científicas de sua necessidade.

Exemplos de violência obstétrica, para Viana, são o uso sem parcimônia de medicamentos como a ocitocina
para acelerar o trabalho de parto vaginal – o que pode aumentar o risco de hemorragia; o modelo 
"hospitalizador" estabelecido como paradigma para o parto, com o médico no centro da equipe; e a falta de 
espaço para profissionais como enfermeiras obstetras e doulas – que abririam espaço para boas práticas com 
menores intervenções, por exemplo, recorrendo inicialmente a massagens e exercícios para aliviar a dor.

Mas todos os especialistas consultados pela BBC Brasil são unânimes em dizer que a alta taxa de cesáreas no 
país é um dos vilões por trás dessas causas.
Entre os pontos considerados essenciais pelos autores do trabalho estão a melhoria do acesso a métodos 
contraceptivos, fundamentais para garantir o planejamento familiar; a garantia da assistência, feita com 
profissionais preparados e equipados adequadamente, tanto na gestação quanto nas fases pré e pós-parto; a 
redução de índices de doenças como diarreia e pneumonia e o combate a altos índices de desnutrição.
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